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Está escuro de breu. 
Aqui, 
Em todo o mundo. 
Os homens não reconhecem 
—Hossana profundo — 
Que está noite é do•céu. 

Na noite mais comprida, 
Numa lapinha, • 
Escura e fria?  Sim... 
Porque a humanidade,-
Tão mesquinha, 
É assim. 
Era nascida, 
Sem vaidade, 
Uma criança, um de nós:•n,rr• •rrY •.,,r •t,. 

Está frio de casacão, 
.. Mais além, 
No cimo da serra. 
Os pastores não compreendem 
—Glória a ; Deus e paz na terra--
Que esta noite é de salvação. 

Noite de Natal, 
Aqui, além, na minha casa, 
Onde as crianças 
Recordam outro dia, outra hora; 
Onde as lembranças 
Perduram pela aurora. 
Noite sobrenatural, 
Em todos os lares, 
Na esperança coagida, 
No meio da dor, 
Nasce uma vida 
Não esquecendo nos cantares: 
A vinda do Senhor! 
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A maçã do Menino 
CONTO INSDITO-

T A rua Direita, o 
frio daquela ma- 
nhã de Dezembro 
era húmido e pe-
netrante. Enrege-
lava o mais pos-

sanhe dos mortais. Do lado dó 
rio,. o , vento . agreste compri-
mia-se contra as paredes das 
casas e corria, veloz, fazendo 
esvóaçar alguns papéis espa-
lhados a esmo. O movimento 
porém, era desusado. Ilomens 
e mulheres, afadigados, sobra-
çando' !embrulhos e com ar 
feliz, ao cruzarem-se, sauda-
vam: ' 
— Boas Festas! Feliz Natal... 
—Bom dia! Sempre está. uni 

(lestes zinotes... 
—1'o noroeste! t; o noroes-

tü,1 Feliz Natal,«— 
O sino da igreja badalou for- 

te. Era o sinal que a missa, em 
honra da Sagrada Família, iria 
começar dentro de momentos. 
A tarde, o ajuntamento de 

crianças.,na. rua era enorme. 
Todos: gozavam :as -prendas.da 
noite de Natal. Era o carrinho 
de corda, metálico, a correr 
sozinho pelo passeio da farmá-
cia; a boneca de linda cabe-
leira; loira, de vestido aos qua-
dradinhos e sapatínhos de bor-
racha; o pião, de buxo, •roliç,o 
e com risquinhas na lombada; 
ou o carrii•ïo de madeira pin-
tada ,, de cor .amarelada,, com 
bolinhas --azuis, puxado por 
cordel de coser sacos; -0,  os 
chocolates, os rebuçadps, em 
.saquinhos lustrosos; um sem 
número de brinquedos, o en-
canto e alegria da petizada, 
inocentes e felizes naquela -vi-
da descuidada. 

O Arturito, agarrado à saca 
de pano, cheia de pinhões, di-
zia ao Toninho: 

— No Natal, não se come 
caldo. Ah rapaz.,.., £. só coisas 
boas e doces. Só queria que 

Á Novena do MeMINQ, 
Há bastantes anos que não 

-se realizam as «éélebres» No-
venas ao Menino onde a rapa-
ziada da vila, com as traquini-
ces, próprias da sua idade, da-
va largas à sua irrequietude, 
transformando-se, muitas ve-. 

gizes, em autênticas cantatas ao. 
;desafio ,com o pretexto de que 
at seriedade do acto não perrni- 
tia tais abusos de liberdadeju-
venil. 

Com, tal atitude acabou-se 
também o gosto pelas « coisas» 
da igreja, o andar constante 
pela sacristia, a presença assí-
dua aos actos religiosos, a en-
chente de miúdos na missa dás 
dez. , 

Seja 'como for era tradição 
que as novenas- do Menino fos-
sem realizadas, depois de jan-
tar, pela rapaziada. • ' 
.. A capela-mor da nossa Ma-

triz • enchia-se de rap'az'es tur-
bulentos, de todas as idades, 
que se acotovelavam, enquan-
to cantavam: 

Õ Injante suavíssimo, 
Vinde, vinde já ao mundo, 
Tirai-me deste desterro 
Deste abismo profundo. 

esus., 
fosse sempre Natal. ); til? 
A conversa foi cortada por-

que, aporta de casa do Artu- 
rito, rapariga fortë e trigueira, 

de lenço à cabeça e faixa d11 e ;algodão pacto bem ajustada à 
cinta, de meias grossas de lã 
e tamancos enormes .com ta- 
chõ es, entregava uma cesta de 
vime vermelho, corn as-pontas 
da toalha de linho a sair pelos 
bordos, como se fosse a fralda 
da cainisà: 
Quando +entrou de rompante, 

em casa, o Arturito foi logo 
inspeccionar a cesta. Retirado 
o pau do fecho; escancarou as 
tampas e, por entre o linha, 
viu maçãs enormes, rosadi-
nitas eapetitosas. Que perfu-
me! Também cheirava a cor, 
ne fresca apertou as nari-
nas, com desagrado. Mas <aque-
las maçãs! Que regalo. E, gu-
losamente, agarrou numa e de-
sandou porta fora.-, 

Não foi, contudo, suficientz-% 
zzaente lesto. Estava descóbwr 
to, novamente. , •• 
Então, irritado consigo,- pró, 

prio, e, com a.•pesada chariea 
de gáspea de.verniz; corri., tira 
metálica pregada no -•borilo, 
com tachas de cabeça 'aanare• 
Ia, tentou .pontapear a. gã•t<z. 
,preta que ronronava a•seu• la-
do. Não conseguiu, mas  dando 
quatro saltas na sala, meteu-se 

debaixo da mesa •e, puxando-g.!cesta para o •seu Lado, .apvnhou, 

a maça e correu para a rua,.. 
Agora sim t iria saborear aqué- 

la .maçã.  • •  Avizinha, voltou -lh•:.a .cres.-. 
cler água naquela boca de:•lá-
bios grossos c sorriso malicio-, 
so, ,-A• marrã ,era mesmã• apvt-
.tosa. Tudo isto porém-, foi sol 
de pouca dura. A mãe do Ar-
turito voltou à ru_a e disse, ias 
da porta: 
—Essa maçã. , é para oferc-. 

•A vizinha, em frenté; quan- cer ao Menino Jesus. w• 
ao avistou o fruto, teceu, mui- De Inovo descoberto, o nossa 
tos elogios, Também ela, gos- rapaz cedeu, mas entre solar; 
taHa de meter o dente naquela cias, lamentava: k 
maçã. —Vai <apodrecer até ao dia, 
Não houve tempo para mais do leilão... 

contemplações. Rispidamente, A maçã entrou, de imediato; 
K1 mãe do Arturito, gãando numa caixa forrada com palha 
assomou à porta, iexigiu , a `fina e miudinha e um papel de 
maçã, lustro, avermelhado, encobriu 
Não desistiu o nosso rapaz, a fealdade exterior dó pape-

dos seus ilrtClltOS. Voltou ao Ião. O nastro. branco, atado em 
ponto de partida, aproveitou cruz, selou' definitivamente vi 
a distracção da mãe e retirou, • 
de novo,a maçã apetecida. _• r ,_ páginnl 
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fi••o•evtde ex• Hatícia... 
Movimento de solidariedade junto da Comunidade dos Je-

Suitas. 

A MARIA MANUELA necessita de Ultimamente, era professor 
nà escola de enferma( em « Bis-
saia Barreto», em Coimbra, 
Administrador da Casa de Re- 
tiros de Cernache e Coordena-
dor"da Fraternidade Cristã de 
Doentes. 

200 contos 

. 0 movimento de solidarieda-
de de que os homens de boa 
vontade são capazes gerou-se 
à volta da jovem Maria Ma-
nuela, sendo a melhor prenda 
de ' Natal pãra quem a espe-
rança de continuar a ver se 
tornou numa hipótese viável. 
Não importa aqui relatar os 

antecedente se o evoluir da in-
e,apacidad ede visão, mas sim 
chamar a atenção para os nos-
sos leitores do significado hu-
mano do movimento que a si-
tuação da jovem está a gerar. 
Graças à intervenção do Rev. 

Padre Vassalo é possível que 
a Maria Manuela seja subme-
tdiã a nova intervenção cirúr-
gica, agora num Centro espe-
cializado em Barcelona. Para 
tanto é necessária a quantia 
de 200 contos, já que a impor-
tância, normalmente, exigida-
- 600 contos — foi diminuida 
em virtude dos seus parcos re-
cursos económicos. 
A acção do Rev.-Padre Vas-

salo não ficará apenas por es-
ta atitude mas alargar-se-á a 
toda a problemática da esta-
dia no país vizinho. 
Nestas circunstâncias a ala-

DE 

A-

para continuar a ver 
z. 

vanca da solidariedade funcio-
na sempre -e a caridade cristã 
é a primeira a dar um passo 
em frente. •%\ p. --
Assim no último domingo a 

paróquia ofereceu a totalidade 
das colectas realizadas . nas 
missas -.— cerca de 50 contos 
— para a concretização do so-
nho. 
A prenda de Natal dos espo-

sendenses poderia leste ano ser 
diferente. 0 significado desta 
quadra bem pode transfor-
mar-se num verdadeiro acto 
de amor fraterno. Um brin-
quedo, um bolo-rei, uma pe-
quena lembrança, a menos, se-
rão a certeza de que a Maria 
Manuela continuará a ver. 
Esta certeza dependerá da-

quilo de que formos capazes. 

Para os Estados Unidos 

Em Janeiro do novo ano de 
1981, deslocar-se-á para os 
Estados Unidos por um perío-
do de 3 anos, o nosso conter-
ránco e amigo P.e António 
Marques Henriques, onde ent 
S. Francisco da Califórnia, 
trabalhará com emigrantes 
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Fadista esposendense no 

Brasil 

Manuel Albano Loureiro da 
Silva é um jovem esposenden-
se que virou fadista. Em boa 
hora o fez pois, numa das suas 
actuações públicas, em Viana 
do Castelo, cativou as simpa-
tias de jornalistas brasileiros 
em viagem turística, sendo 
contratado para o Brasil. 

Santos é a cidade brasileira 
onde o nosso conterránco ini-
ciou a sua digressão, devendo 
permanecer aí, cerca de dois 
meses. 

«Fadista por vocação e 
amor» assim classifica o jornal 
brasileiro «A Tribuna» — que 
dedicou extensa crónica com a 
fotografia de Albano Silva — e 
«tem a ajudá-lo uma bela voz 
e a maneira extreamnvente ele-
gante de apresentar-se». 

«Albano também compõe e 
mostra em suas interpretações 
o sentido de seu povo...» con-
clui o cronista. 
Ouvimos, muito recentemen-

te, actuar o Albano. É um fac-
to que nasceu para ser fadista. 
Desejamos uma «muito boi», 

em Santos ,ao nosso patrício. 

Sub-chefe da PSP morto 

por acidente 

A entrada da ponte, em Ma-
rinhas, quando dois veículos se 
cruzavam, um deles despistou-
-se e foi colher, na berma da 
estrada, o 1.0 sub-chefe Moisés 
da Silva Barbosa, casado, de 
40 anos, das Marinhas. 
A origem do acidente virá a 

ser esclarecida pelas autorida-
des mas, segando dados reco-
lhidos, a ultrapassng m mal 
calculada obrigou ao despiste 
da furgoneta, precipitando-se 
depois, no paúl junto à ponte. 
Os B. V. de Esposende ainda 

transportaram o infeliz sub-
chefe ao hospital mas, sem 
resultado, pois falecera no mo-
mento do embate. 

Corso de Jornalismo 
0 Gabinete de Imprensa de 

Guimarães leva a efeito, nesta 
vila, um curso de jornalismo 
para os jovens com idades 
compreendidas entre os 16 e 
os 25 anos. 
As inscrições são limitadas 

a 20 alunos e deverão ser fei-
tas na Câmara Municipal até 
ao dia 29 de Dezembro. 0 cur-
so terá a duração de sete au-
Ias, a efectuar aos sábados, à 
noite, em local a designar. 
Esta oportunidade permiti-

rá aos jovens pretendentes ao 
jornalismo receber conheci-
mentos para esta tão impor-
tante actividade. 
Tem a colaboração do FAOJ. 

ffSlflS bf Nfl1fl•  
Na Escola Primaria 
No passado dia 18, como ha-

bitualmente, o corpo docento 
destas escolas levaram a efeito 
um convívio significativo para 
as crianças, atendendo à qua-
dra que se atravessa. Do mes-
mo modo constou algumas can-
çues e a distribuição de guio_--
seimas. 

Em Mar-Jardim Infantil 
Decorreu com enorme bri-

lhantismo a festa de Natal, que 
a Junta de Freguesia de Mar, 
proporcionou às crianças do 
Jardim Infantil de Mar. 
A festa começou com as 

crianças a apresentarem as 
suas canções favoritas, e, diga-
-se, que algumas capricharam 
em apresentar números bas-
tante vistosos. 
A festa tingiu o rubro, quan-

do repentinamente, aparece-
ram no salão dois Pais Natal 
que transportavam um enor-
me saco com prendas. Seguiu-
-se a distribuição das mesmas, 
e travou-se um emocionante 
diálogo com todas as crianças. 
De imediato, serviu-se um 

abundante lanche às crianças 
e respectivos pais, que serviu, 
para uma agradável confrater-
nização entre crianças e adul-
tos. 
Para finalizar, actuou o con-

junto musical da Juventude de 
Mar «JOTA-EME» que em-
prestou à festa um ambiente 
de autêntica época natalícia. 

Na Câmara Municipal 
Nos , moldes dos anos ante-

riores e promovida pelo Fundo 
dos Trabalhadores do 11luniei-
pio, realizou-se na passada 
sexta-feira, dia 19, na Cantina 
Escolar, desta vila, a tradicio-
nal Festa do Natal para ps só-
cios daquela associação e dos 
respectivos filhos. Constando 
de sessão recreativa, seguida 
dum pequeno lanche e antes 
da distribuição dos brinque 
dos, a festa traduziu,'necessá= 
rianiente, o que humanamente. 
o' possível. - - 

No Rotary Clúbè 

No local habitual, também o 
Rotary Clube desta vila levou 
ka efeito a tradicional ceia de 
Natal. 
Na passada sexta-feira a Es-

talagem Zende foi palco de 
mais uma reunião rotária, des- 
ta feita, onde o companheiris-
mo se ,aliou à mística da qua- 
dra que atravessamos. 

Natal dos Pioneiros 
No pavilhão Gimnodesporti- 

voa Cooperativa Os Pioneiros 
ofereceu aos filhos de seus 
associados a tradicional festa 
de Natal. 
A tarde foi preenchida com 

um espectáculo dedicado às 
crianças, que receberam pren-
das e goluscimas. 

Missa de Natal 
A tradição mantém-se. A 

Missa da meia-noite vai cele-
brar-se na Igreja Matriz e te-
rá validade para domingo. 

Como vai o Desporto... 

0 Cimnodesportivo 

Alertou « Jornal de Espºsen-
de», na oportunidade, para as 
dificuldades postas na utiliza-
ção das instalações do pavi-
lhão gimnodesportivo, da Es-
cola Preparatória. 
0 problema foi levantado, 

após a noticia, numa das reu-
niões da Câmara Municipal, 
pelo vereador Eng.o Fernandes 
Ribeiro. 
Podemos esclarecer os nos-

sos leitores que, presentenien-
te, os clubes do concelho, filia-
dos na respectiva federação, 
poderão utilizar as instalações, 
sem pagamento de taxa; as co-
lectividades não federadas, es-
tão sujeitas ao pagamento de 
60$00/ltora; durante o período 
escolar, as instalações estão 
reservadas, durante o dia, para 
os alunos da Escola Prepara-
tória. 
Os interessados devem for-

mular requisição, indicando 
data e tempo de ocupação, per-
mitindo assim, estipular uma 
escala para utilização do pa-
vilhão. 

.....::,:;t; 

Continua a disputar-se a Ta-
ça A. F. de Braga, torneio em 
que estão envolvidas as equi-
pas do concelho: Apúlia, Es-
posende, Fão, Marinhas e Vi-
la Chã. 

Nas classes de juniores, tam-
bém há equipas representa-: 
das: Esposende, Fão e Mari-
nhas. 

As equipas mais jovens, dis-
putam a fase preliminar para 
apuramento do campeonato 
nacional. 
No campo municipal Padre 

Sá Pereira, o Gil Vicente, de 
Barcelos, disputou o jogo com 
o União de Lamas, para o 
Campeonato Nacional da II 
Divisão, por ter o campo in= 
terdito. 
0 Gil Vicente venceu por 

1-0, em jogo bem disputado, 
proporcionando uma encltente 
,extraordinária de entusiastas 
pelo futebol. 

DR. MATEUS ESTEVES 
M É D 1 C 0 

ESPECIALISTA EM ORTOPEDIA 
(Ossos e Arliculecões) 

Consultas às 5.as•Felras, das 16 às 20 horas 

Largo Dr. Fonseca Lima E S P O S E N D E 

   Consultórío DR. COSTA E SILVA — 

w 
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cárcere do fruto tão desejado. 
Na igreja, onde fôra manda-

do naquele instante, colocara 
o embrulho no banco carco-
mido pelo uso, junto ao 'presé-
pio, ao lado de Santo António. 
Rezou depois a Estação ao 
Santíssimo, conforme reco, 
mendação da mãe. 
No dia seguinte, de manhã,, 

rnãe e filho entraram na igre-
ja. 0 embrulho desaparecera, 
enquanto outros, da véspera, 
ainda lá estavam. 
A mãe, desconfiada, olhou o 

filho de soslaio. Quem téria si-
do o refinado atrevido, a conie-
ter tal desfaçatez? 

E, pressurosa, a mãe tentou. 
descobrir o paradeiro da cai— 
xa. Pensamentos obscuros pas-
saram pela sua cabeça. Não 
podia ser... 
0 Arturito, amuado e .in-

quieto, nem sabia que fazer. 
No domingo seguinte, à tar-

de, c-omeçara o leilão das preá-
das oferecidas ao Menino 1c-

sus, quando repentinamente, o 
leiloeiro levanta a caixa de pa-
pel de lustro avermelhado, 
com nastro branco. 
— Vale uni... Vale dois.., 

Ninguém dá mais? Está entre-
guè. P'ra quem é2 
0 embrulho fôra leiloado 

pelo grupo de rapazes de fora, 
ali presentes, namoradeiros, na 
mira da rapariga pretendida. 
Mas o curioso Arturito; aproxi-
ma-se. Não consegue ver nada. 

Saracoteando-se, consegue 
-furar por entre as pernas.de -
uni deles. Fere canelas, acoto-
vela e quando se levãnta, mesº 
mo .to centro, fica com a caixa 
ao alcance dos, olhos e nariz. 

Rejubila. Era a maçã. Era 
a maçã, oferecida_ ao; Menino 
Jesus. Linda e perfumada,'ro-: 
nadinha, intacta. 
•Uma• naifa de podador es-

quartejou a maçã e o Arturi-
to, sem mais cerimónias, agar-
rou um dos pedaços, esguei-
rando-se para fora do grupo. 
— Estupor de rapaz! Ein? E 

bateram coem os pés no chão. 
s .. 

i 
0 Arturito, já longe,_ pára», 

pôs a língua de fora, esticou 
os dedos à' frérite do nariz ém 
jeito de mofa, e com ár triii.n 
(ante gritou:' 
— A maçã era minha'. Ofere 

ci-a ao Menino Jesus. 
No banco de pedra, junto à 

igreja, o rapaz saboreou, final 
mente, a maçã, motivo de'tan-
t•1s aventuras e inquieatções. 
Mas .lembrou-se, também, que 
o menino Jesus merecia uma 
prece: tocara aos doïs, aquelë 
fruto religiosamente oferecido' 

Satisfeito, enquanto se diri-
gia a casa, a pesada clinca 
de gáspea' de'verniz, com tira 
metálica pregada no bordo,, 
com tachas de cabeça amare-' 
Ia, pontapeou todos os objce-
tos. esptilhados pela rua. Já em 
casa, a gata preta, adivinhan-
do que era a mira do pontapé 
seguinte, esgueirou-se para de-
baixo ao, armário onde ainda 
jazia a carne que acompanhou, 
=até sua casa, a maçã do Me-
nino Jesus. Estava . alegre e 
feliz. A. C. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de'Esp-esende 
VITOR MANUEL LEITE 

DA MOTA, Notário do Cartó-
rio Notarial do Esposende: 
CERTIFICO, narrativamen-

te e para fins de publicação 
que, por escritura ele 16 de 
Dezembro de 1980, lavrada d? 
fls. 18, v.o a fls. 20, v o ido li-
vro de • « Escritttrm Diversas» 
n.o 4-A, deste Cartório, MA-
NUEL TEODÕSIO GONÇAL-
VES e mulher LAURA GO-
MES PIMENTA, casados sob o 
regime da comunhão geral, na-
turais da freguesia de Fonte-
boa, deste concelho de Espo-
sende, e nela.residentes'zio lu-
gar da Igreja, declararaiii se-
rem donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de ou-
trém, de tmi prédio rústico 
que consta de Terreno db Ma-
to e Lenha, sito no .lugar de 
Caveiro; tio sitio de Trelagoa, 
naquela freguesia de Font,cboa, 
a confrontar do norte com 
Deolinda dos Santos Barbosa, 
do sul : com Laurinda, TcodS-
sio Gonçalves, do nascc- i te com 
António Azevedo Linhares e 
do poente com Manuel Azeve-
do Arantes, não descrito na 
Conservatória do Registo Pre-
dial deste concelho, e inscrito 
na matriz respectiva sob o ar-
ligo três mil quatrocentos e 
sessenta e sete, com o valor 
matricial de mil duzentos e 
quarenta escudos e o atribui-
do de cinco mil escudos. E pa-
ra tanto alegaram: 
Que sempre estiveram, por 

sie antecessores que represcrt-
tam, na detenção e fruição des-
te prédio durante mais de lrin-
Li anos, e detenção e fruição 
estas adquiridas e mantidas 
sem violência e exercidas seta 
interrupção nem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser co-
conhecidas por quem ' tivesse 
interesse em eontrariá-las; que 
esta posse, assim mantida e 
exercida, o foi em nome e iii-
teresse próprios e traduziu-se 
nos factos materiais condú-

ccntes' ao integral aproveita= 
mento de todas as utilidades do 
prédio; nomeadamente colher= 
do os seus produtos; que tal 
posse, por ter sido sempre pú-
blica, pacífica, contínua e du-
rante mais de trinta anos, fa-
cultou-lhes a aquisição, por 
usucapião, do direito de pro-
priedade do prédio em causa, 
e direito este que, pela sua 
própria 'natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer tí= 
tulô formal. , 

}✓.certidão narrativa que ex-
traí e vai conforme ao òrigi-
nal, . ` 

Esposende, dezassete de De-
zembro.. de mil novecentos e 
oitenta.. 

0 Notário, 

Afanuel Leite da Mofa) (Vilor 

Rua 1.4 de Dezembro 
.ESPOSENDE 

Confecções. pára 
Crianças 

deseja Boas- Festas aos 
seus estimados silentes 
a amiguinhos 

(Do «Jornal de Esposende N, 
ii o 32, de 23-12-1980} 

Tribunal Judicial da`,': 
Comarca. de Esposende 

Anúncio. 
(1.8 publicaçãoY' 

1 dia 20 de Janeiro próxi± 
ano, pelas 14 horas, neste Tri-
bunal, na .. carta precatória 
-vinda .do. 4;o Juizo Cível do 
porto, extraída da • execução 
ordinária movida contra Ga-
ragem das Marinhas, • L.da, 
com sede em Marinhas, desta 
comarca, há-de ser posto em 
praça pela segunda vez, para 
ser arrematado ao maior lari-
ço oferecido acima de 200 000$ 
(duzentos mil escudos) .o esta-
belecimento comercial ,« Ofici-
na de Reparações de Automó-
veis», designado por Garagem 
das Marinhas; sito no lugar d• 
Rio de Moínhos, freguesia de 
Níariilhas, o •qual como uniYer= 
salidade,ou unidade negociai 
que é, envolve todo o seu -acti; 
vo, iiomeadanientë ..marcada 
rias, utensílios, m{equinas, fer, 
ramentas, contas bancárias e 
direito- ao arrendatnento.• - 

Esposende, 16 de.Dezembro 
de 1980. 

0 Juiz de Direito; 

(fl) Armando Castro Tomé `4 
Caróalha 

0 Escrivão Adjunto, 
(p) Jorge Ribeiro 

A. Mártins de Oliveira, Ldá, 
Rua Rodrigues de -Faria 4740 ESPOSENDE 

Telefona 89848 

[oolaóilidad¢ • fts[alidade `• óeflãu ..  °• 
AGENCIA DE CONTRIBUINTES 

(Brevemente) • j 

Cumprimenta todos os seus ollentes e amigos.` 
desejando-lhes FELIZ NATAL e próspero Ano Novo 

SIEG UROS 
A , 
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VIOII II•IIIIIIII * Móméntó do;Présidente 

Realizou-se, na Estalagem 
Zende, . mais uma reunião do 
Clube Rotário de Esposende, a 
que presidiu o Dr. Juvenal 
Silva. 
Na saudação às bandeiras, 

intervieram o Eng.o Fernandes 
Ribeiro, Novais da' Venda e 
António Lamas, seguindo-se o 
habitual expediente. 
0. momento do presidente 

foi, quanto a nós, dos mais im-

portantes pois, abordou um te-
ma baseado em «Esposende 
tem falta de tudo, tecendo 
considerações de cariz social 
e económico, com , incidência 
para a imprensa regional. A 
este propósito, abordaremos 
brevemente o mesmo tema, 
atendendo à relevância e im-
pacto do assunto. 
Durante o período de comu-

nicações, o companheiro Mon-
teiro, do Clube de Barcelos; 

anunciou que se encontra em 
fase de conclusão, um projec-
to de construção de clube re-
sidencial com 180 apartamen-
tos, campos de ténis, parque 
infantil e infantário, além de 
estruturas que permitirão 
grande incremento turístico da 
zona litoral de Esposende. 0 
complexo a construir, locali-
zar-se-á no conhecido pinhal 
careca; na Avenida dos Rou-
xinóis. 

asse biel0a   o o J{'lunicipal 
nomeia comissão de ' inquérito ao bloqueamento 
do Plano de Urbanização de Ofir 

---0 Presidente da Câmara 

A reunião da Assembléia 
b1uriieipal, efectuada na pas-
sado dia 15 do corrente, ini-
cialmente sem qualquer inte-
resse visível, 'sob o ponto' de 
vista político, viria, ainda on-
fies da apreciação dos assuntos 
da ordem do dia, a aquecer em 
face da afirmação do Eng.o 
Alexandre Lbsa, Presidente do 
Município, na qual .responsabi-
lizava um Vereador da Câma-
ra: da situação' de impasse ve= 
rificada no processo de elabo-
ração dai Plano de 'Urbaniza-
ção de Ofir. ' - ' 
Da gravidade do facto sinte-

tizou-a o Presidente da Assem-
bleia'nuina proposta que apre-
sentou à votação: pedir ao Go-
verno para que seja desblo-
queado , o assunto e . nomear 
úma comissão de inquérito pa-
ra esclarecimento dó problema 
As afirmações do Presiden-

tè'='da 'Câmara, proferidas a 
prMpMítõ dum esclarecirirentó 
que lhe fera solicitado sobre :o 
;<andaffiento 'db Plano referido, 
suscitou por ' parte da' Agósti-
nho Neiva uma 'crítica acesa 
uiná vez qúe"éónsiderava que 
os Yactos'nãô se teriam pâssà-
do .como,"categoricaménté, ali 
fóram focados. Afirmando que 
;era fácil" acusár queira nÁd es-
táxva prësente. O mesmo ele-
nnentò da Assembleia comuni-
,cáría aos presentes qual o no-
i Íe* do Vereador erra causa 
Engg e Máirüel Ribeiro. 
Também o Eng o Bárros, ali-

cerçaíldó - õ protesto que não 
Mía-apróvado apresentado na 
mesa sobre as situações denun-
ciadas !.&elãrotr , que edevem 
.,ser. denunciadas manobras do 
g intitulando-as como 
guerras no palácio«.. Salienta-
ria ainda . que •s problemas 
pessoais 'não dèv'em ser resol-
vidos. nas costas do concelho, 
nem se deve perder tempo com 
!:«jogadas destas». 

Seria. também o.mesmo ele-

responsabiliza um 

mento, comentando o facto, que 
os atrasos se. verificam, com fi-
nalidades diversas; sobretudo e 
principalmente com vista a 
melhor valorização dos terre-
nos de particulares. 
Depois de ser aprovada, por 

unanimidade dos presentes, a 
proposta do -Presidente da 

Vereador pela situação 

Assembleia, a Comissão de In-
quérito ficou constituída por 1 
membro do CDS, outro do PSD 
e outro da APU. -

«Jornal de Esposende» espe-
ra debruçar-se sobre o assun-
to no próximo número, pro-
curando enriquecê-lo com de-
claraçves dos intervenientes. 

A Novena do Menino 
(CONTINUADO DA 1.a PAGINA) 

Alas também as adultos ado-
ravam tomar parte. nesta ma-
nifestação de juventude e, por-
que não, duma .maneira pró-
pria de se manifestar para 
com o Menino que viria a nas-
cer. E era necessária a sua 
presença. 
Para tanta «eánalha» o sa-

cristão sozinho não chegava' e 
os « cachaços» abundavam nes-
tas alturas, especialmente, pa-
ra aqueles mais « reguilas». 
Apesar de• tudo eles iam a 

igreja. ,, Se - alguns com sentido 
na brincadeira, todos ficavam 

úté ao fim, pondo todo o seu 
entusiasmo nos cânticos e a 
bênção do Santíssimo era re-
cebida em silêncio. 
Era um ritual «sui 'generis» 

que todos recordam e seriam, 
capazes de repetir porque a 
espiritualidade dum rapaznão 
se pode medir pelo silêncio: 

,Contentes, alegres, 
Nós hoje cantamos 
0 Filho da Virgem, 
Par quem suspiramos. . 

Õ Filho da Virgem, 
Por quem suspiramos. 

Considerações. a propósito dó- recente 

DESFILE DO TRAJE 
0 Desfile do Traje que' «Jornal de Esposende», re-

centemente levou a efeito nesta vila, leva-me a traçar 
algumas considerações sobre a sua utilidade, '<as +curiosi,-
dades que se desvendaram e ainda o que mais possa in-
teressar em termos de cultura. Todos sabemos que seara 
trabalho nada se faz mas no fim, as compensações são 
proveitosas em termos de enriquecimento do património 
artístico e etnográfico. 

Depois de Esposende ter mostrado por esse país fora, 
através dos meios da comunicação social, 'as suas poten-
cialidades etno-culturais existentes no concelho, fica a 
certeza de completar os nossos conhecimentos àcerea das 
formas de vida, dos costumes, das 'tradições, que outrora 
os nossos antepassados viveram e que nos. leva até a con-
cluir qual o estado de espírito com Tque enfrentavam 'o 
dia-a-dia. 

Pois o simples, mas raro gesto 'de arejar os baús, es 
,mostrar o que de mais valioso 'e antiquado se arrecadA ' 
•,a consequente admiração pelo gosto; o trabalho e perfei-
ção daquelas vestes lindíssimas, tudo isso 'leva o mais 
simples curioso a admirar as pessoas que, outrora, as us,a- 
ram. A propósito, não posso deixar ide referir o riquíssi-
mo lenço de Vila Chã, bordado 'com muito esmero e amor 
pelas raparigas solteiras. Era o lenço de noivado, esse 
lenço que elas levavam pendentes na cintura em. di<as 
de Romaria. Nele, era gravado em ponto de cruz, o nome 
do seu bem amado; .e uma quadra em singelas palavras, 
dedicando todo o amor e <afecto ao rapaz que a preten-
desse. Se ele aceitasse o lenço, 'ficaria comprometido para 

.'o casamento e em todas ias 'festas e outras saídas tinha 
que usa-lo ao pescoço para que `todos vissem o seu com-
prometimento. 

Hoje, já não se usa o lenço mas sim o anel. Todo o 
objecto de uso tem a sua história; e quantas não; se con-',, 
tam por aí a propósito de qualquer coisa que está tem 
desuso? 

Destas demonstrações culturais que raramente se fa-
zem e da sua recolha hábil e trabalhosa, fica-nos; quanto 
o menos não seja, o gosto.pela conservação e quem sabe, 
o despertar deste gosto, poderá amanhã dar aos seus fru-
tos. Poder-sé-ia, porventura aprender muito mais se, para 
além das vestes, se organizasse uma recolha de objectos 
antigos. Há por ai muita coisa escondida e guardadA que 
já não se usa. Desde objectos de liso pessoal, caseiros ou 
domésticos e de trabalho que por mais 'insignificantes que 
pareçam, têm também a sua história. E quantos e quan-, 
tos se deitaram ao lixo e `desapareceram '(muitas vezes 
por que não há sítio para os guardar), porque a técnica 
cada Vèz rimais aperfeiçoada, os vMÍ ultrapassando? 

Como exemplo e agora que entramos na quadra de 
Natal, lembram-se como eram os brinquedos do tempo ., 
dos nossos pais e avós? 

O DIRECTOR 

P'dI'>-TèP 'c'elpa Fio 
uO que se proporciona aos Idosos não é uma esmola, antes 
o cumprimento de um dever,' que compete à, sociedade o ao 
poder público» -= Palavras do Provedor, no inauguração, do novo edificio 

Presentes ao acto o repre-
sentante do Governador Civil, 
Presidente da Câmara,'Arce-
bispo Prímaz, D. Eurico No-
gueira, Presidente . do' Centro 
Regional de Braga, Corpo Clí-
nico do Hospital, Párocos e 
Presidentes das Juntas do con-
celho, entidades civis e religio-
sas de Fão, para além de nu-
meroso público., 

Na sessão de boas vindas n 
Provedor da Misericórdia, Ce-
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lestino Cubelo, salientou o 
`;kapoio dado pelo Ministério dos 
Assuntos Sociais, agradecendo 
a presença, das individualida-
des que acederam ao convite, 
tendo D. Eurico Nogucira, di-
gnificando a acção das Mise-
r1córdi.ás, ao longo dos .anos, 
enaltecido a acção da Miseri-
córdia de Fão, no campo so-
cial. 
Após os cumprimentos foi 

inaugurado o Lar com o des-
cerramento -de duas lápides, 
uma delas comemorativa do 
Tacto e outra memoriando Al-
merinda Casanova, uma das 
beneméritas. 
0 edifício inaugurado no 

passado dia 14, cujo custo ron-
dou os 32 000 contos, tem ca-
pacidade para 60 utentes (com 
prioridade -,para  pessoas do 
concelho), uma área coberta 
de 4 300 metros e possui mo-

dernas instalaçï,es, coní "salas 
de convívio, bar, enfermaria, 
música ambiente, etc. 

No final foi servido um lan-
che às entidades convidadas, a 
ele associando-se os idosos e a 
Mesa. 0 Presidente da Câma-
ra, Eng.o Alexandre Losa, fa-
laria, então, para agradecer 
este empreendimento que mui-
to engrandece a acção da Mi-
sericórdia local, como benefi-
cia o concelho,, delé carecido, 
fôcando que a acção das Mi-
sericórdias se desenvolve, 
actualmente, quer no campo 
da 3.a Idade, quer na 1.8 In-
fância, lançando 'o desafio à 
Mesa para a construção de um 
Infantário, aspiração que tem 
víndo a ser alimentada pela 
Santa Casa e que encontrará 
eco na edilidade que repre-
senta. - 

VIOfl flElIGIOSfl 
No Congresso dos Religiosos, 

realizado em Fátima em Se-
tembro passado, foi divulgada 
uma análise da realidade só-
cio-religiosa nacional. 
0 concelho de Esposende; 

pertencendo à arquidiocese de 
Braga, surge em 1 o plano pois, 
é primeiro: na prática religio-
sa, com 85%; na participação 
da comunhão nas missas de 
domingo, com 26,7%; é o mais 
católico dos concelhos da Ar-
quidiocese, com 58% de cren-
tes e actos religiosos pratica-
dos. 

—A visita pastoral, a efec-
tuar ao Arciprestado de Espo-
sende pelo. Bispo Auxiliar de 
Braga, terá início em Janeiro 
próximo, sendo Gandra a 1.a 
paróquia no dia 18 de Janeiro 
e Apúlia, a última, no dia 12 
de Abril. 
A sede do ,Arciprestado 

Esposende — recebe a visiLa 
pastoral em 22 de Fevereiro. t 
Prevé-se ligeiras <alteraçb6 

que serão noticiadas na opo>S•-
tunidade. 


